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 ELABORAÇÃO DA UNIDADE DIÁRIA DE TREINO ESCOLAR
Todas as modalidades desportivas utilizam o treino como forma de otimizar as potencialidades dos atletas que praticam o desporto. Como tal, quanto melhor pensado, oportunamente aplicado e quanto melhor desenvolvido, maior a probabilidade de, do treino, resultarem os objetivos pretendidos. Compreende-se assim, a importância da sua preparação. 

Cada professor/treinador tem a sua forma de planejar o seu treino, o que a seguir irei referenciar, não é uma receita, mas antes a forma que considero a mais eficaz, perante a realidade do desporto escolar.

características da unidade diÁria para TREINO ESCOLAR:

1ª.  Parte Inicial - AQUECIMENTO:

OBJETIVO: O aquecimento é usado para ativar a musculatura do corpo, aumentar a temperatura corporal e em geral prepara o jovem atleta para as atividades do tema principal da aula.
Aspectos a serem considerados no aquecimento:
A. Iniciar com uma roda de conversa, explicando os objetivos;

B. Poderá ou não ter alongamentos;

C. Adequação psicológica e motora ao grupo: idade, sexo, nível de experiência;

D. Nunca poderá ter atividades de eliminação ou exclusão;

E. Nunca poderá ter atividades de fila;

F. De preferência as atividades livres, onde todos estão constantemente participando;

G. Tempo da atividade: 10 a 12 minutos.

  2ª.  Parte Principal:
OBJETIVO: Desenvolver o conteúdo planejado como alvo principal.

Esta parte será dividida em duas partes: PP1 e PP2.
Aspectos da PP1:
A. Desenvolvimento nos jovens atletas as capacidades coordenativas, capacidades condicionantes;
B. Se o professor/técnico planejou um trabalho mais aeróbio, aumenta o volume e abaixa a intensidade, se precisa de um trabalho mais anaeróbio, abaixa o volume, aumenta a intensidade e os tempos de pausas;
C. Experimentação de novos movimentos: deve ter uma lógica de execução: do simples para complexo, do conhecido para desconhecido, do simples para difícil, passando de um material para mais materiais (sempre respeitando a maturidade e sua experiência anterior);

D. Principalmente com atividades livres;

E. Pode-se utilizar da estratégia de aplicação de jogos para ter o aspecto lúdico durante o processo de aprendizagem;

F. Sempre estimular a criatividade/autonomia dos jovens atletas;

G. Utilização de todos os tipos de materiais (bolas, cordas, bambolês, etc);

H. IMPORTANTE: no desenvolvimento do trabalho das capacidades coordenativas o aluno não poderá estar com muito desgaste fisiológico (fadiga), devido as exigências cognitivas e motoras de execução;
I. Pretende-se sempre que essas tarefas se desenvolvam do modo mais próximo possível às situações reais da modalidade;
J. Ocupação do tempo de aproximadamente 20 minutos.

Aspectos PP2:
A. Deve conter as unidades das: AS HABILIDADES MOTORAS ESPECÍFICAS DO ESPORTE (elementos técnicos/fundamentos e táticos);

B. Deve dar prioridade aos aspectos de ordem TÁTICA do esporte, o aprendiz deve SABER O QUÊ FAZER no só o COMO FAZER;
C. Nesta parte, trabalham-se as movimentações ofensivas e defensivas nos esportes de invasão, bem como outros aspectos técnico-táticos específicos da modalidade;
D. Deve ser dada ênfase as atividades que privilegiem o aspecto de resolução de problema e tomada de decisão;

E. Desenvolvimento das habilidades deverá ser através de atividades com jogos (grandes jogos, jogos de inteligência tática, jogos de tomada de decisão, jogos situacionais e/ou jogos de assimetria);
F. Ocupação do tempo de aproximadamente 45 minutos;

3ª.  Parte Final:
OBJETIVO: Praticar em forma de jogo formal as habilidades enfatizadas na parte principal.
Aspectos da Parte Final:
A. Esta parte da unidade deverá ser entendida como uma avaliação pelo professor/técnico de como o jovem atleta aplica os conhecimentos específico do esporte durante o jogo formal.

B. Ocupação do tempo de aproximadamente 30 minutos.

Lembre-se: 
· Respeite a idade maturacional do aprendiz para cada etapa/ano, temos um conteúdo adequado para ser trabalhado em cada nível.

· O processo de ensino-aprendizagem-treinamento deve proporcionar conquistas de níveis melhores do aspecto motor como também os quesitos cognitivos e sócio-afetivos.
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